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1. 
INTRODUÇÃO
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Fonte da Imagem: https://rnp.br/arquivos/inline-
images/Info-1.png?SRb.9aE2gYq.yF19X0w23Dw6iZkK9BGw
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BANCO DE DADOS DE BIODIVERSIDADE
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• Um Banco de Dados de Biodiversidade permite diversos estudos científicos, de
biogeografia a mudanças climáticas.

• Da suporte ao planejamento e a tomada de decisão para a criação de medidas protetivas
e de conservação.

• Objetivos do Desenvolvimento Sustentável: 14 “Vida na Água” e 15 “Vida Terrestre”.

Para o desenvolvimento de pesquisas e ações de proteção, é necessário ter dados
confiáveis, de qualidade e que estejam disponíveis em padrões que permitam
interoperabilidade.
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Sustentabilidade é a existência de condições econômicas, ecológicas, socias e políticas
que determinam um funcionamento de forma harmônica pelo tempo e espaço.
(BRUNDTLAND, 1987).

Fonte: http://www.bioseta.com.br/wp-content/uploads/2014/10/triple.jpg

Tripé da Sustentabilidade

Desenvolvimento 
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desenvolvimento e meio 

ambiente.

Resiliência

McGranahan, Gordon; Satterthwaite, David. Urban Centers: An Assessment of Sustainability.
Annual Review of Environment and Resources Vol. 28: 243-274 (Volume publication date

November 2003). First published online as a Review in Advance on July 11, 2003

(Elkington, 1994)

SUSTENTABILIDADE
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GBIF – GLOBAL BIODIVERSITY INFORMATION FACILITY

SiBBr - SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE A BIODIVERSIDADE
BRASILEIRA

É uma infraestrutura internacional de dados abertos, financiada por governos. (GBIF, 2015
apud MOLINA 2016) .

Plataforma Brasileirapara integrar-sede forma interoperável aoGBIF.

Bisby et al. (2002) o GBIF está ajudando a completar o “Catálogo da Vida” e melhorar a
capacidade taxonômica e da informáticada biodiversidade global. (BISBY et al. , 2002) .

O Sistema se alinha com os compromissos assumidos pelo Brasil como signatário de
convenções internacionais, entre elas a Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD) e as
Metas de Aichi. (SiBBrb, s/d)
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TAXONOMIC DATA WORKING GROUP - TDWG
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Faz parte do Darwin Core e é desenvolvido e 
mantido pela Biodiversity Information
Standards.

Tem como propósito facilitar o 
compartilhamento de dados, fornecendo um 
vocabulário núcleo padrão. 

O Darwin Core (DwC) é um como corpo de 
normas, composto por glossário de termos 
com objetivo de facilitar o compartilhamento 
de informações sobre a diversidade biológica. .  
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Fonte da Figura: Wieczorek J, Bloom D, Guralnick R, Blum S, Döring M, Giovanni R, et al. 
(2012) Darwin Core: An Evolving Community-Developed Biodiversity Data Standard. PLoS
ONE 7(1): e29715. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0029715



a) Desenvolver uma metodologia para modelar um conjunto de
dados espacializados de Botos Cinzas no padrão de dados do
Taxonomic Data Working Group (TDWG) para disponibilizar uma
amostra de dados nas plataformas GBIF e do nó brasileiro do
GBIF o SiBBr.

b) Mostrar que existe uma necessidade de ligar os dados do SiBBr
com a INDE.
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2. Objetivos



3. MATERIAIS
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BOTO CINZA
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Fonte: http://www.conservenature.org/learn_about_wildlife/marine_mammals/tucuxi.htm.
Acessado em maio/2014.

Fonte: IBC (s/d).

Tucuxi ou Sotalia fluviatilis Boto Cinza ou Sotaliaguianensis

A recente separação dos ecótipos marinho e fluvial de S. fluviatilis e a ausência de dados
populacionais de S. guianensis levaram a IUCN a considerar esta espécie como
insuficientemente conhecida. (ICMBIO, 2011 apud MOLINA 2016).
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OCORRÊNCIA: HONDURAS (AMÉRICA CENTRAL) ATÉ 
FLORIANÓPOLIS (BRASIL, AMÉRICA DO SUL)

DISTRIBUIÇÃO DE 
BOTO CINZA

Ocorrência de Boto Cinza. Fonte: ICMBio (2011).
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Mapa Locacional da Baia de Sepetiba. Fonte de dados: MMA (2013), IBGE (2013), DNPM (2013), DNIT (2013), ANTAQ (2013) e IBGE 
(2010); IBC (2014), Wasserman (2005:10).  Fonte: MOLINA (2016).
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Fonte das fotos: IBC. ).  Figura elaborada por MOLINA (2016).
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AQUISIÇÃO DE DADOS  - INSTITUTO BOTO CINZA
FOTOIDENTIFICAÇÃO
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4. Metodologia

14MOLINA et al.. GBIF, SIBBR E A INDE: NECESSIDADE DE UMA IDE PARA BIODIVERSIDADE COMO ALAVANCA PARA  SUSTENTABILIDADE. II Simpósio Brasileiro de Infraestrutura 
de Dados Espaciais. Outubro, 2020.

(MOLINA, 2016)



BUSCA DE TERMOS E BIBLIOTECAS PELO SITE 

DA TDWG
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BUSCA DE TERMOS E BIBLIOTECAS PELO DARWIN 
CORE ARCHIVE ASSISTENT
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EXEMPLO DE TERMOS
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PROCEDIMENTOS PARA PUBLICAÇÃO NO GBIF
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Figura elaborada por MOLINA (2016).
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5. Resultados

19MOLINA et al.. GBIF, SIBBR E A INDE: NECESSIDADE DE UMA IDE PARA BIODIVERSIDADE COMO ALAVANCA PARA  SUSTENTABILIDADE. II Simpósio Brasileiro de Infraestrutura 
de Dados Espaciais. Outubro, 2020.



PÁGINA DOS DADOS NO PORTAL DO GBIF
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Utilização dos 
Dados de Botos

Até outubro de 2020, os dados 
foram citados em 21 
publicações cientificas que 
utilizaram os dados. 

Fonte: 
https://www.gbif.org/pt/resour
ce/search?contentType=literatu
re&gbifDatasetKey=1d3adc8c-
879b-430e-bc4b-515cfaef9147.
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DADOS REPATRIADOS

Em 2014, os dados disponibilizados no GBIF de Boto Cinza foram 
repatriados ao Brasil pela plataforma do SiBBr. 
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Localização dos Publicadores SiBBr 2014 com zoom no Instituto Boto Cinza a Direita. Fonte:

http://gbif.sibbr.gov.br/explorador/pt/publicadores. Acessado em: ago/2014.
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http://gbif.sibbr.gov.br/explorador/pt/publicadores


ATLAS DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE A 
BIODIVERSIDADE BRASILEIRA. 

2
3

Em agosto de 2019 foi lançada a plataforma do SiBBr intitulada Atlas do Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 
Brasileira. 
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SiBBr e a INDE

• Há referências científicas de 2014 sobre a intenção de se harmonizar estes 
dados.

• Portaria Nº 6.223, DE 29 DE NOVEMBRO DE 2018, o SiBBr, deve adotar 
padrões e protocolos em conformidade com padrões e protocolos 
estabelecidos pela INDE.

• Em outubro de 2020 ainda não é possível visualizar dados do SiBBr no 
visualizador da INDE.
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6. Conclusão
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• Conclui-se que há necessidade de que dados de biodiversidade do SiBBr
estejam disponíveis e harmonizados na INDE, pela necessidade de se
disponibilizar os dados e para cumprir a Portaria Nº 6.223, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 2018.

• Os dados tem que ser publicados e encontrados de maneira fácil.

• Precisamos desburocratizar o processo de publicação de dados.
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Fonte da Imagem: Instituto Boto Cinza (s/d). Disponível em: https://www.institutobotocinza.org/.
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